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Introdução: A lombalgia é uma das principais causas de dor na atualidade. Nesse contexto, 

existem ferramentas de avaliação, como a termografia. Esta possui aplicabilidade na avaliação 

musculoesquelética e permite visualizar mudanças térmicas em áreas afetadas. Objetivo: 

levantar estudos sobre o uso da termografia na avaliação da dor lombar. Metodologia: Foi 

realizada uma busca nas bases de dados Scientific Electronic Library On-line (SciELO), 

Biblioteca Virtual em Saúde – BIREME, Medline e Google Acadêmico, por meio do 

cruzamento dos seguintes descritores: termografia e dor lombar e em inglês thermography 

and  low back pain. Os critérios de inclusão foram: estudos clínicos de intervenção, ensaios 

clínicos randomizados e controlados com seres humanos, revisão sistemática, artigos 

completos em português, espanhol e inglês, publicados nos últimos cinco anos em revistas 

indexadas. Os critérios de exclusão foram: revisão de literatura, estudos de caso, artigos de 

opinião e livros. Foi realizada a leitura dos resumos e verificada a duplicidade de artigos. Para 

a análise, os seguintes pontos foram adotados: o uso da termografia como ferramenta de 

avaliação da dor lombar e os grupos avaliados nos estudos. Resultados: foram encontrados 8 

artigos, destes 4 foram selecionados atendendo aos critérios. Os estudos elegidos mostraram o 

uso da termografia na avaliação da temperatura da coluna lombar associada à verificação da 

dor em grupos de pessoas com dor lombar, indivíduos sem lombalgia e em grávidas. Dos 

estudos, um se tratou de revisão sistemática, os demais foram estudos transversais e 

comparativos com grupos divididos em pessoas com lombalgia e sem lombalgia. Foi 

mostrado que a temperatura superficial foi significativamente maior na região lombar no 

grupo dor e que indivíduos com lombalgia apresentaram variações térmicas anormais, o que 

pareceu indicar um provável dano muscular, além disso, foi encontrada a correlação entre a 

intensidade da dor e a funcionalidade. Também, foi apontado que a termografia pode 

proporcionar uma noção objetiva da atividade inflamatória e o acompanhamento de 

tratamentos, com a devida atenção aos tipos de dores, suas etiologias e influências. 

Conclusão: Por meio desta revisão, pode-se sugerir que quanto maior a percepção da dor, 

menor a tolerância à dor e maior a temperatura superficial na região lombar e esta área 

anatômica pode apresentar variações térmicas anormais quando há este sintoma. Também, a 

termografia pode ser um meio de monitorar a eficácia do tratamento com a capacidade de 

detectar alterações térmicas em áreas potencialmente lesadas. Ademais, ressalta-se que mais 

estudos devem ser realizados para analisar o uso da termografia no acompanhamento de 

diversas estratégias de tratamento.  
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